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APRESENTAÇÃO

O ano de 2020 iniciou marcado pela pandemia da COVID-19 [Coronavirus Disease 
2019], cujo agente etiológico é o SARS-CoV-2.  Desde a gripe espanhola, em meados 
de 1918, o mundo não vivia uma crise sanitária tão séria que impactasse profundamente 
todos os segmentos da sociedade. O SARS-CoV-2 trouxe múltiplos desafios, pois pouco 
se sabia sobre suas formas de propagação e ações no corpo humano, demandando 
intenso trabalho de Pesquisadores(as) na busca de alternativas para conter a propagação 
do vírus e de formas de tratamento dos casos. 

No Brasil, a doença tem se apresentado de forma desfavorável, com elevadas taxas 
de contaminação e de mortalidade, colocando o país entre os mais atingidos. Em todas 
as regiões, populações têm sido acometidas, repercutindo impactos sociais, sanitários, 
econômicos e políticos. Por se tratar de uma doença nova, as lacunas de informação e 
conhecimento ainda são grandes, sendo que as evidências que vão sendo atualizadas 
quase que diariamente, a partir dos resultados das pesquisas. Por isso, as produções 
científicas são cruciais para melhor compreender a doença e seus efeitos, permitindo 
que se pense em soluções e formas para enfrentamento da pandemia, pautando-se na 
cientificidade. Reconhece-se que a COVID-19 é um evento complexo e que soluções 
mágicas não surgirão com um simples “estalar de dedos”, contudo, mesmo diante desta 
complexidade e com os cortes de verbas e ataques de movimentos obscurantistas, os(as) 
Cientistas e as universidades brasileiras têm se destacado neste momento tão delicado 
ao desenvolverem desde pesquisas clínicas, epidemiológicas e teóricas até ações 
humanitária à população. 

Reconhecendo que, para entender a pandemia e seus impactos reais e imaginários 
no Brasil, devemos partir de uma perspectiva realista e contextualizada, buscando 
referências conceituais, metodológicas e práticas, surge a proposta deste livro. A obra 
está dividida em três volumes, elencando-se resultados de investigações de diversas 
áreas, trazendo uma compreensão ampliada da doença a partir de dimensões que 
envolvem alterações moleculares e celulares de replicação do vírus; lesões metabólicas 
que afetam órgãos e sistemas corporais; quadros sintomáticos; alternativas terapêuticas; 
efeitos biopsicossociais nas populações afetadas; análise das relações das sociedades 
nas esferas culturais e simbólicas; e algumas análises por regiões.

Destaca-se que esta obra não esgota a discussão da temática [e nem foi pensada 
com esta intenção], contudo, avança ao permitir que os conhecimentos aqui apresentados 
possam se somar às informações já existentes sobre a doença. Este material é uma 
rica produção, com dados produzidos de forma árdua e rápida por diversos(as) 
Pesquisadores(as) de regiões diferentes do Brasil.

Sabemos o quão importante é a divulgação científica e, por isso, é preciso evidenciar 
a qualidade da estrutura da Atena Editora, que oferece uma plataforma consolidada e 



confiável para os(as) Pesquisadores(as) divulgarem suas pesquisas e para que os(as) 
leitores(as) tenham acesso facilitado à obra, trazendo esclarecimentos de questões 
importantes para avançarmos no enfrentamento da COVID-19 no país.

Luís Paulo Souza e Souza



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1 ..........................................................................................................................1
NÚMEROS QUE CONTAM UMA HISTÓRIA – REFLEXÕES TEÓRICAS SOBRE NARRATIVAS PRODUZIDAS 
PELO JORNALISMO DE DADOS 

Raquel Lobão Evangelista
DOI 10.22533/at.ed.7602019081

CAPÍTULO 2 ........................................................................................................................19
A FINITUDE HUMANA E A DOR DE NÃO PODER DIZER ADEUS: O SÉCULO XXI EM TEMPOS DE 
COVID-19

Andrea Suzana Vieira Costa 
Adriano Farias Rios 
Alice Bianca Santana Lima
Anne Caroline Nava Lopes 
Bruno Luciano Carneiro Alves de Oliveira 
Elza Lima da Silva
Nair Portela Silva Coutinho
Rafael de Abreu Lima 
Silvia Cristianne Nava Lopes
DOI 10.22533/at.ed.7602019082

CAPÍTULO 3 ........................................................................................................................32
ALÉM DO COVID-19: OS PRINCIPAIS DESAFIOS SOCIOECONÔMICOS NO COMBATE À PANDEMIA

Ewerton Emmanuel Soares Silva
Ádila Cristie Matos Martins
Giulia Mohara Figueira Sampaio
Marcella Araújo Pires Bastos
Humberto de Araújo Tenório
DOI 10.22533/at.ed.7602019083

CAPÍTULO 4 ........................................................................................................................43
DESAFIOS SOCIAIS E O CAOS NA SAÚDE EM TEMPOS DE COVID-19

Letícia Olimpia de Santana 
Aline Olegário da Silva 
Leandro Augusto da Silva Araujo
Joseane da Silva Ferreira 
Macelle Iane da Silva Correia
Darli Maria de Souza 
Shirlaine Rosaly da Silva 
Yan Wagner Brandão Borges
Maria Juliana dos Santos Dantas
Alessandra Maria dos Santos
Silvany da Silva Santana 
Luana Olegário da Silva 
DOI 10.22533/at.ed.7602019084

CAPÍTULO 5 ........................................................................................................................50
O IMPACTO DA DESIGUALDADE: AS INIQUIDADES SOCIOECONÔMICAS NA DETERMINAÇÃO DOS 
CASOS E RECUPERAÇÃO DA COVID-19 NO BRASIL

Marcelo Victor de Arruda Freitas
Luís Roberto da Silva
Amanda Priscila de Santana Cabral Silva
DOI 10.22533/at.ed.7602019085



SUMÁRIO

CAPÍTULO 6 ........................................................................................................................60
COVID-19 E SEUS IMPACTOS NA SAÚDE MENTAL

Luís Felipe Gonçalves de Lima
Júlio César Tavares Marques
Artêmio José Araruna Dias
Pedro Lukas do Rêgo Aquino
Andrey Maia Silva Diniz
Luiz Severo Bem Junior
DOI 10.22533/at.ed.7602019086

CAPÍTULO 7 ........................................................................................................................68
COVID-19 E GRAVIDEZ: UM ESTUDO ASSOCIATIVO

Thayser Nayarah Estanislau Sousa
Amanda da Cunha Ignácio
Danielle Costa Pires
Fernanda Queiroz Xavier
Flávia Pina Siqueira Campos de Oliveira
Isabelle Arielle Curto Durand
Luísa Macedo Nalin
Marcella Bispo dos Reis Di Iorio
Marcus Vinícius Estevanim de Souza
Natália Merheb Haddad
Nathaly Bianca da Silva
Lara Cândida de Sousa Machado
DOI 10.22533/at.ed.7602019087

CAPÍTULO 8 ........................................................................................................................80
ALEITAMENTO MATERNO, SAÚDE DA CRIANÇA E COVID-19: UMA REVISÃO DA LITERATURA 

Fernanda Maria Magalhães Silveira 
Karine da Silva Oliveira 
Raquel Leite Vasconcelos 
Alessandra Carvalho Nóbrega Duarte     
Gleyciane Santiago Ripardo 
Maria da Conceição Alves Silva 
Thamyres Rocha Monte e Silva
DOI 10.22533/at.ed.7602019088

CAPÍTULO 9 ........................................................................................................................89
OS DESAFIOS NA FORMAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS EM TEMPOS DE COVID-19

Diego Felipe Borges Aragão 
Francisca Edinária de Sousa Borges
Francisco Etevânio de Sousa Borges 
Emerson Batista da Silva Santos 
Francisco Erivânio de Sousa Borges
Antônia Sylca de Jesus Sousa
Luiza Beattrys Pereira dos Santos Lima
Emanuel Wellington Costa Lima 
Ludiane Rodrigues Dias Silva
Maria Sauanna Sany de Moura 
Priscila Martins Mendes 
Ana Paula Ribeiro de Almeida 
DOI 10.22533/at.ed.7602019089



SUMÁRIO

CAPÍTULO 10 ....................................................................................................................100
A EDUCAÇÃO BÁSICA PÚBLICA NO PERÍODO DA PANDEMIA DO NOVO CORONAVÍRUS (COVID-19): 
REFLEXÕES E RELATOS 

Deise Bastos de Araújo
Derivan Bastos dos Santos
DOI 10.22533/at.ed.76020190810

CAPÍTULO 11 ....................................................................................................................108
AS NOVAS TECNOLOGIAS E A COVID-19: O REPENSAR DA CAPACITAÇÃO DOCENTE

Ana Abadia dos Santos Mendonça
Donizete Lima Franco
DOI 10.22533/at.ed.76020190811

CAPÍTULO 12 .................................................................................................................... 118
O USO DA TELESSAÚDE DURANTE A PANDEMIA DA COVID-19: SCOPING REVIEW E UMA REFLEXÃO 
SOBRE O ATUAL CENÁRIO BRASILEIRO

Caio Godinho Caldeira
Luísa Machado dos Santos Rocha
João Vitor Liboni Guimarães Rios
Marcos Paulo da Cruz Pimenta 
Priscila Cristian do Amaral
Isabela Soares Maia
Vinicius Azevedo Dias
DOI 10.22533/at.ed.76020190812

CAPÍTULO 13 ....................................................................................................................131
DOENÇAS EMERGENTES E REEMERGENTES: REVISÃO INTEGRATIVA

Estela Silva Antoniassi
Maiara Gonçalves Rodrigues
Carlos Eduardo Malavasi Bruno
DOI 10.22533/at.ed.76020190813

CAPÍTULO 14 ....................................................................................................................144
ABORDAGENS TERAPÊUTICAS E PREVENTIVAS EMERGENTES PARA A COVID-19 E PAPEL DO 
FARMACÊUTICO FRENTE À PANDEMIA: UMA REVISÃO

Stefanye Ferreira dos Santos
Lara Souza Pereira
Joice Rosa Mendes
Icaro da Silva Freitas
Mauro Márcio Marques Dourado Filho 
Victor Clayton Sousa Nunes 
Tarcísio Rezene Lopes
Marcio Cerqueira de Almeida 
José Marcos Teixeira de Alencar Filho
Elaine Alane Batista Cavalcante
Naiara Silva Dourado
Morganna Thinesca Almeida Silva
DOI 10.22533/at.ed.76020190814

CAPÍTULO 15 ....................................................................................................................154
CRIMES CONTRA O PATRIMÔNIO EM BELO HORIZONTE DURANTE O DISTANCIAMENTO SOCIAL 
DECORRENTE DA PANDEMIA DE COVID-19 

Antonio Hot Pereira de Faria 
Diego Filipe Cordeiro Alves 



SUMÁRIO

Alexandre Magno Alves Diniz 
DOI 10.22533/at.ed.76020190815

CAPÍTULO 16 ....................................................................................................................166
CORONAVÍRUS EM ANIMAIS DOMÉSTICOS: REVISÃO DE LITERATURA

Arian Santos Figueiredo
Bruna Silveira Barroso 
Yuri Mota do Nascimento
Milena Maria Felipe Girão
Myrna Marcionila Xenofonte Rodrigues
Jeully Pereira Pires
Lucas dos Santos Luna
Alice Sampaio de Oliveira Dias
Karla Sayonnara Cruz Gonçalves 
Elisberto Nogueira de Souza
Isabelle Rodrigues de Lima Cruz 
Williana Bezerra Oliveira Pessôa
Maria Ruth Gonçalves da Penha
Maria Eduarda de Souza Silva
Débora de Andrade Amorim 
Maria do Socorro Vieira Gadelha 
DOI 10.22533/at.ed.76020190816

SOBRE O ORGANIZADOR ...............................................................................................177

ÍNDICE REMISSIVO ..........................................................................................................178



 
Capítulo 16 166COVID-19 no Brasil: Os Múltiplos Olhares da Ciência para Compreensão e Formas de Enfrentamento 2

Data de aceite: 01/08/2020

CORONAVÍRUS EM ANIMAIS DOMÉSTICOS: 
REVISÃO DE LITERATURA

CAPÍTULO 16
doi

Data de submissão: 04/05/2020 

Arian Santos Figueiredo
Universidade Federal do Cariri – UFCA, 

Barbalha-CE 
http://lattes.cnpq.br/8834591467128147

Bruna Silveira Barroso 
Universidade Federal do Cariri – UFCA, 

Barbalha-CE 
http://lattes.cnpq.br/7906151160367336

Yuri Mota do Nascimento
Universidade Federal do Cariri – UFCA, 

Barbalha-CE 
http://lattes.cnpq.br/3872273375319248

Milena Maria Felipe Girão
Universidade Federal do Cariri – UFCA, 

Barbalha-CE 
http://lattes.cnpq.br/9611913919032853

Myrna Marcionila Xenofonte Rodrigues
Universidade Federal do Cariri – UFCA, 

Barbalha-CE 
http://lattes.cnpq.br/0215871029647619

Jeully Pereira Pires
Universidade Federal do Cariri – UFCA, 

Barbalha-CE 
http://lattes.cnpq.br/7275464963800083

Lucas dos Santos Luna
Universidade Federal do Cariri – UFCA, 

Barbalha-CE 
http://lattes.cnpq.br/4149852410994075

Alice Sampaio de Oliveira Dias
Universidade Federal do Cariri – UFCA, 

Barbalha-CE 
http://lattes.cnpq.br/5529119406609672

Karla Sayonnara Cruz Gonçalves 
Universidade Federal do Cariri – UFCA, 

Barbalha-CE 
http://lattes.cnpq.br/2141193703985146

Elisberto Nogueira de Souza
Universidade Federal do Cariri – UFCA, 

Barbalha-CE 
http://lattes.cnpq.br/7507390736622797

Isabelle Rodrigues de Lima Cruz 
Universidade Federal do Cariri – UFCA

Crato-CE 
http://lattes.cnpq.br/5022382507436054

Williana Bezerra Oliveira Pessôa
Universidade Federal do Cariri – UFCA

Crato-CE 
http://lattes.cnpq.br/9167116060917763

Maria Ruth Gonçalves da Penha
Universidade Federal do Cariri – UFCA

Crato-CE 
http://lattes.cnpq.br/4390724645194457

Maria Eduarda de Souza Silva
Universidade Federal do Cariri – UFCA

http://lattes.cnpq.br/8834591467128147
http://lattes.cnpq.br/7906151160367336
http://lattes.cnpq.br/3872273375319248
http://lattes.cnpq.br/9611913919032853
http://lattes.cnpq.br/0215871029647619
http://lattes.cnpq.br/7275464963800083
http://lattes.cnpq.br/4149852410994075
http://lattes.cnpq.br/5529119406609672
http://lattes.cnpq.br/2141193703985146
http://lattes.cnpq.br/7507390736622797
http://lattes.cnpq.br/5022382507436054
http://lattes.cnpq.br/9167116060917763
http://lattes.cnpq.br/4390724645194457


 
COVID-19 no Brasil: Os Múltiplos Olhares da Ciência para Compreensão e Formas de Enfrentamento 2 Capítulo 16 167

Crato-CE 
http://lattes.cnpq.br/6316432788740890

Débora de Andrade Amorim 
Universidade Federal do Cariri – UFCA, 

Crato-CE 
http://lattes.cnpq.br/1161711000673350

Maria do Socorro Vieira Gadelha 
Universidade Federal do Cariri – UFCA
http://lattes.cnpq.br/5567411295310814

RESUMO: Os coronavírus formam um grande grupo de vírus envolvidos que abrigam 
o maior genoma entre todos os vírus RNA, sendo encontrados em humanos e em uma 
grande variedade de animais selvagens e domésticos, causando doenças respiratórias, 
entéricas, hepáticas e neurológicas leves ou graves, resultando em impacto substancial 
na saúde humana e animal. Na pesquisa, foram utilizados os descritores “coronavirus”, 
“epidemiology” e “domestic animals”, analisando publicações realizadas no período de 
2018 a 2020, nos bancos de dados da BVS, do Scopus e do PUBMED. Os coronavírus 
são vírus envelopados, constituídos de RNA positivo e de fita simples, que podem ser 
classificados em quatro gêneros pertencentes à família Coronaviridae: Alphacoronavírus, 
Betacoronavírus, Gammacoronavírus e Deltacoronavírus. Aves, camelos, equinos, felinos, 
bovinos e principalmente suínos são espécies acometidas e que possuem padrões 
epidemiológicos diversos. O coronavírus felino é  o causador da peritonite infecciosa felina 
que é uma enfermidade imunomediada, sistêmica, progressiva e fatal. A maioria dos estudos 
mostraram que o coronavírus bovino pode estar envolvido em uma média de 10 a 30% 
dos casos de diarréia neonatal. O diagnóstico de coronavírus em animais domésticos 
apresenta algumas complicações em virtude da variabilidade das manifestações clínicas 
e do tempo de incubação, mas, em muitos casos, pode ser feito através da avaliação 
do histórico, achados clínicos, resultados laboratoriais, título de anticorpos e exclusão 
de doenças semelhantes. É imprescindível uma ampla divulgação quanto a ocorrência do 
coronavírus em animais domésticos em regiões endêmicas evidenciando informações sobre 
as características específicas do em cada espécie animal.
PALAVRAS-CHAVE: animais domésticos, coronavírus, epidemiologia

CORONA VIRUSES IN DOMESTIC ANIMALS: LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: Coronaviruses form a large group of viruses involved that harbor the largest 
genome of all RNA viruses, being found in humans and in a wide variety of wild and domestic 
animals, causing mild or severe respiratory, enteric, liver and neurological diseases, resulting 
in a substantial impact on human and animal health. In the research, the descriptors 
“coronavirus”, “epidemiology” and “domestic animals” were used, analyzing publications made 
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between 2018 and 2020, in the VHL, Scopus and PUBMED databases. Coronaviruses are 
enveloped viruses, consisting of positive and single-stranded RNA, which can be classified 
into four genera belonging to the Coronaviridae family: Alphacoronavirus, Betacoronavirus, 
Gammacoronavirus and Deltacoronavirus. Birds, camels, horses, felines, cattle and mainly 
pigs are affected species and have different epidemiological patterns. Feline coronavirus is 
the cause of feline infectious peritonitis, which is an immune-mediated, systemic, progressive 
and fatal disease. Most studies have shown that bovine coronavirus can be involved in an 
average of 10 to 30% of neonatal diarrhea cases. The diagnosis of coronavirus in domestic 
animals presents some complications due to the variability of clinical manifestations and 
the incubation time, but, in many cases, it can be done through the evaluation of history, 
clinical findings, laboratory results, antibody titers and exclusion of similar diseases. Wide 
dissemination of the occurrence of coronavirus in domestic animals in endemic regions is 
essential, showing information about the specific characteristics of each animal species.
KEYWORDS: domestic animals, coronavirus, epidemiology

1 |  INTRODUÇÃO

Os coronavírus (CoVs) formam um grande grupo de vírus que abrigam o maior genoma 
entre todos os vírus RNA (26,4-31,7kb de comprimento) (Amer, 2018), sendo encontrados 
em humanos e em uma grande variedade de animais selvagens e domésticos, causando 
doenças respiratórias, entéricas, hepáticas e neurológicas leves ou graves, resultando 
em impacto substancial na saúde humana e animal (ZHUANG et al., 2020). 

A importância dos coronavírus como vírus zoonóticos emergentes tornou-se evidente 
após a ameaça internacional à saúde pública causada pela Síndrome Respiratória Aguda 
Grave coronavírus (SARS-CoV) em 2002/2003 (EL-DUAH et al., 2019). Ademais, foi 
identificado no Oriente Médio em 2012 (Fukushi et al., 2018), a Síndrome Respiratória do 
Oriente Médio coronavírus (MERS-CoV) que é um vírus zoonótico de camelos que pode 
causar doenças respiratórias graves e morte em humanos (FARAG et al., 2019). 

Coronavírus de diferentes gêneros podem infectar diversas espécies hospedeiras, 
incluindo principalmente mamíferos e aves (ZHANG et al., 2019). Assim, em maio de 
2013, um novo patógeno surgiu e rapidamente se espalhou na indústria suína dos Estados 
Unidos, resultando em grandes impactos na produção devido a taxa de mortalidade. A 
doença foi causada pelo vírus da diarreia epidêmica suína (PEDv), um coronavírus de RNA 
da família Alphacoronaviridae (VANDERWAAL et al., 2018). Com relação aos bovinos, o 
período mais crítico da criação de novilhas leiteiras é o primeiro mês de vida, devido ao 
alto risco de ocorrência de doenças e mortalidade. É nesse período, que os bezerros 
sofrem, principalmente, de doenças entéricas causadas por patógenos infecciosos, sendo 
um deles o coronavírus (LORA et al., 2018).

Neste âmbito, diante da importância do coronavírus em contextos variados dentro 
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da área da saúde e da produção animal, a presente pesquisa tem por objetivo descrever 
os seus aspectos moleculares, epidemiológicos, diagnósticos e clínicos em animais 
domésticos.

2 |  METODOLOGIA

Foi realizado um estudo de revisão bibliográfica através da literatura online disponível 
nos bancos de dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), do Scopus e do Public Medline 
(PUBMED). Na pesquisa, foram utilizados os descritores “coronavirus”, “epidemiology” e 
“domestic animals”, analisando publicações realizadas no período de 2018 a 2020. 

No cruzamento das palavras, foi utilizada a expressão booleana “AND” (inserção de 
duas palavras). Os seguintes critérios de inclusão foram adotados: (a) artigos publicados 
nos idiomas inglês, espanhol ou português; (b) artigos completos e disponíveis na íntegra; 
(c) abordavam o tema central da pesquisa, com enfoque em animais domésticos. Como 
critérios de exclusão foram excluídos relatos de casos, revisões de literatura, comentários, 
cartas ao editor e aqueles que não abordavam o objeto de estudo da pesquisa.

A pesquisa foi realizada usando os filtros para título, resumo e assunto. Cada artigo 
do banco de dados foi lido na íntegra e suas informações foram dispostas em uma 
planilha, incluindo ano de publicação, autores, base de dados e revista ou jornal no qual 
foi publicado. O processo de síntese dos dados foi realizado por meio de uma análise 
descritiva dos estudos selecionados, sendo o produto da análise apresentado de forma 
discursiva.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 Aspectos Moleculares

Os coronavírus são vírus envelopados, constituídos de RNA positivo e de fita simples, 
que podem ser classificados em quatro gêneros (Alphacoronavírus, Betacoronavírus, 
Gamacoronavírus e Deltacoronavírus) pertencentes à família Coronaviridae (PUSTERLA, 
2018). Devido a sua diversidade de gêneros detém a capacidade de infecção de algumas 
espécies hospedeiras, sendo as aves e mamíferos os mais acometidos (ZHANG, 2019).

A partícula completa do coronavírus apresenta uma morfologia esférica, envelopada 
e com cerca de 100 a 160 nm de diâmetro. O genoma alberga um RNA de fita simples, 
de polaridade positiva e com tamanho de aproximadamente 32 Kb. Dentre as proteínas 
estruturais do vírus existem as espículas de glicoproteínas, que são receptores de ligação 
e especificidade. Estes possuem a capacidade de fusão com a membrana da célula 
hospedeira, a proteína de membrana, a hemaglutinina e a proteína do nucleocapsídeo, 
que é uma pequena proteína de envelope. O coronavírus felino (FCoV) pertence à ordem 
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Nidovirales, família Coronaviridae, subfamília Coronavirinae, gênero Alphacoronavirus 
e espécie Alphacoronavirus. É um vírus envelopado contendo RNA de fita simples e 
polaridade positiva (Figura 1) (ALMEIDA, 2019).

Figura 1. Características estruturais  do Coronavírus felino (FCoV)
Fonte: Matta (2018) (Drechsler et al.; 2011, traduzido)

O vírus responsável pela  Diarreia Epidêmica Porcina (PED) é um representante 
da família dos Coronaviridae, do gênero Alphacoronavirus e possui  RNA de fita simples 
positivo. Em seu genoma possui a capacidade de codificar proteínas espiga “S”, envelope 
“E”, membrana “M” e nucleocapsídeo “N”. O principal gene responsável para a investigação 
sobre a relação genética e a epidemiologia molecular do vírus do PED é o “S”, sendo o locus 
de sequenciamento mais adequado para essa finalidade. Dessa maneira, as variantes 
dessa enfermidade que possuem cepas com genótipo S-INDEL apresenta patogenicidade 
reduzida, tendo em vista que detém uma série de interações e deleções no gene S indo de 
encontro às cepas que apresentam o genótipo não S-INDEL que, por sua vez, possuem 
uma patogenicidade em níveis mais elevados (BRNIĆ, 2019). Quanto ao acometimento 
de bovinos temos que o vírus responsável é o  CoV bovino que aloca um genoma de RNA 
de 32 kb, sendo em sentido único e  positivo. Por suas peculiaridades se enquadra como 
um dos maiores entre os vírus de RNA conhecidos. Para mais, as suas partículas virais 
são envolvidas, pleomórficas e contém cinco proteínas estruturais (CASTELLS, 2019).

3.2 Aspectos Epidemiológicos

Os coronavírus podem estar presentes em diversas espécies animais e possuir 
índices de transmissibilidade bastante variável, com padrões epidemiológicos que variam 
de acordo com a espécie acometida (Tabela 1). A recombinação e a mutação do vírus são 
frequentes nos genomas dos CoVs (Zhuang et al., 2020) e isso influencia na capacidade 
de se adaptar a novos tropismos teciduais, saltar barreiras de espécies hospedeiras 
e aclimatar nichos ecológicos variáveis (AMER, 2018). Nesse sentido, coronavírus de 
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diferentes gêneros podem infectar diversas espécies hospedeiras, incluindo principalmente 
mamíferos e aves (ZHANG et al., 2019).

Gênero do 
Coronavírus Vírus Hospedeiro Receptor 

Celular
Doenças 

associadas

Alphacoronavirus
TGEV Suínos domésticos 

e selvagens APN
Infecção 

respiratória e 
entérica

FIPV Felinos domésticos 
e selvagens APN Peritonite 

infecciosa felina

Betacoronavírus
BCoV Bovinos 9-0-ácido siálico 

acetilado Infecção entérica

MHV Camundongos CEACAM
Infecção entérica 

e neurológica, 
hepatite

Gamacoronavírus
IBV Galinhas ? 

Infecção 
respiratória e 

hepatite

TCoV Perus ?
Infecção 

respiratória e 
entérica

 Tabela 1. Características gerais do coronavírus nos animais domésticos.
Fonte: Laí et al. 2007 Modificado; Góes et al. 2012 (Adaptado)

Aves, camelos, equinos, felinos, bovinos e principalmente suínos são espécies 
acometidas e que possuem padrões epidemiológicos diversos. Os coronavírus que foram 
detectados em aves domésticas e selvagens pertencem ao gênero do Gamacoronavirus 
e Deltacoronavirus. Com relação ao Gamacoronavírus, este abrange dois subgêneros, 
o Igacovirus, que é representado pelo vírus da Bronquite Infecciosa (IBV), que ocasiona 
causando diminuição na produção de ovos nas galinhas, e o Cegacovirus, encontrado em 
baleias e golfinhos. Estudos revelaram que a recombinação e a mutação nos genomas 
dos coronavírus são recorrentes, facilitando a adaptação do vírus a um novo hospedeiro e 
a um novo nicho ecológico. Em 2013, foi descoberto que alguns vírus presentes em patos 
eram filogeneticamente distintos ao virus IBV, podendo representar uma nova espécie 
dentro do gênero Gammacoronavírus (ZHUANG, 2020). 

O coronavírus respiratório do Oriente Médio (MERS-CoV) é um vírus proveniente 
de camelos, com elevada taxa de positividade, responsável por causar graves doenças 
respiratórias e morte em humanos. As evidências de contaminação de humanos por 
exposição a camelos na África são limitadas. A soroprevalência de MERS-COV em camelos 
originários do Sudão é de 91% e os originários do Sudão e Etiópia é de 92% (FARAG, 
2019). Vários estudos reportaram que, no Oriente Médio, os humanos são infectados 
com MERS-CoV por contato direto ou indireto com camelos dromedários, indicando que 
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os camelos dromedários estão implicados como hospedeiros amplificadores de MERS-
CoV e uma forte fonte potencial de infecção zoonótica. Desde que os coronavírus dos 
morcegos (BtCoV) HKU4 e HKU5, detectados nos morcegos Tylonycteris e Pipistrellus, 
respectivamente, estão intimamente relacionados ao MERS-CoV, pode-se suspeitar que 
os morcegos sejam um hospedeiro natural do MERS-CoV. No entanto, não está claro se 
o MERS-CoV pode ser transmitido de morcegos para camelos ou para outras espécies 
animais (FUKUSHI, 2018).

O Coronavírus Felino (FCoV) é  o causador da Peritonite Infecciosa Felina (PIF), que 
é uma enfermidade imunomediada, sistêmica, progressiva e fatal. Esse agente etiológico, 
classificado como FCov tipo I e tipo II, é bastante contagioso e a infecção é encontrada 
com facilidade nas populações de felinos domésticos por todo o globo (ALMEIDA, 2019). 
A infecção por FCoV tipo I exibe uma alta prevalência na Europa e na América, atingindo 
80% a 95%, enquanto o  FCoV tipo II foi predominantemente constatado em vários países 
asiáticos, atingindo 25%. A recombinação homóloga dupla entre FCoV tipo I e CCoV leva 
ao surgimento de FCoV tipo II. 

A ocorrência da Peritonite Infecciosa Felina é mais comum em gatos jovens entre três 
meses e três anos de idade. Contudo, gatos mais velhos, que possuem mais de 10 anos 
de vida, podem desenvolver PIF, pois possuem um declínio na resposta imune, causado, 
principalmente, por causa da velhice. A PIF é mais frequente em ambientes com alto 
número de felinos, no qual as taxas mais elevadas de infecção viral e disseminação de 
variantes do vírus expõem os animais a doses infecciosas relevantes (ALMEIDA, 2019). 
A ocorrência de FCoV é frequentemente relatada na China e atrai grande preocupação 
devido à sua alta taxa de mortalidade (LI, 2018).

O coronavírus equino (ECoV) é um Betacoronavírus que tem sido associado a 
doenças em animais e grupos de cavalos e, nos últimos sete anos, tem sido cada vez mais 
relatado como causa de surtos de doenças principalmente em cavalos adultos nos EUA 
e no Japão. A estabilidade do ECoV no ambiente é atualmente desconhecida (BRYAN, 
2019). Desde 2010, as infecções clínicas por ECoV têm sido predominantemente relatadas 
em cavalos adultos. Em 2014, a distribuição etária das infecções confirmadas por ECoV 
foi de 20,5% em potros (idade de 0 a 6 meses), 25,3% em cavalos de 6 meses a 5 anos 
e 54,2% em cavalos com mais de 5 anos. Foram relatados surtos de ECoV em cavalos 
adultos em equitação, corrida e show de cavalos, e com menos frequência em animais 
reprodutores (PUSTERLA, 2018).

A diarreia epidêmica porcina (PED)  foi descoberta na década de 1970, contudo 
ganhou notoriedade após uma nova variante do vírus causador da patologia ser responsável 
pela mortalidade de até 100% em leitões nos Estados Unidos.  O vírus epidêmico suíno 
(PEDV) é um patógeno emergente nos Estados Unidos, foi documentado pela primeira 
vez  em abril de 2013 e se espalhou rapidamente. O PEDV, encontrado apenas em suínos, 
pode sobreviver em fômites causando altas taxas de mortalidade nos animais com menos 
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de 2 semanas de idade.  Diante disso, possui um alto impacto na produção suína no 
mundo, pois é transmitido por via oral-fecal com transmissibilidade entre as pessoas, 
ração,  aerossóis e animais selvagens (BRNIĆ, 2019).

Em todo o mundo, o Rotavírus A (RVA) e o coronavírus bovino (BCoV) são considerados 
os vírus entéricos mais importantes envolvidos na diarréia da panturrilha. A maioria dos 
estudos mostraram que o BCoV pode estar envolvido em uma média de 10 a 30% dos 
casos de diarréia neonatal. O surto de diarréia apresentou algumas características não 
regulares observadas nas infecções entéricas por coronavírus bovino (BCoV) em bezerros 
leiteiros, sendo verificada uma propagação da infecção extremamente rápida, atingindo 
animais na faixa etária de 5 a 90 dias. Essas características epidemiológicas incomuns 
reportadas neste surto com BCoV aumentam a conscientização sobre a ameaça à saúde 
presente nas unidades de criação de bezerros, bem como sobre a disseminação viral 
fácil e rápida em uma população de animais jovens de diferentes rebanhos leiteiros e, 
portanto, com status imunológico muito distinto (ALFIERI, 2018). Castells (2018) relatou 
que a frequência de detecção de BCoV é maior nos meses mais frios (11,8%) em relação 
ao período mais quentes (1,5%).

3.3 Aspectos Clínicos

A infecção por coronavírus felino (FCoV) é amplamente distribuída em gatos 
domésticos causando a peritonite infecciosa felina (PIF), que é uma doença imunomediada, 
sistêmica, progressiva e fatal (ALMEIDA et al. 2019). Os sinais dessa enfermidade variam 
com a distribuição das lesões e extensão da efusão peritoneal e/ou pleural, pois muitos 
órgãos podem estar envolvidos, como fígado, rins, pâncreas, olhos e sistema nervoso 
central (ADDIE e JARRETT, 2006). O PIF pode se apresentar de duas formas, a primeira 
sendo a forma “úmida” ou efusiva, caracterizada por derrames no abdômen, tórax e ou 
pericárdio (HARTMANN, 2005). Uma segunda forma da doença é denominada “seca” ou 
não-efusiva, caracterizada pela presença de granulomas nos órgãos (PEDERSEN, 2009).

O Deltacoronavírus porcino (PDCoV) é um coronavírus entérico porcino que é 
responsável por ocasionar, principalmente, diarréia, vômito e desidratação em leitões, 
ocasionando uma redução substancial do peso em adultos (PUSTERLA, 2018). Com 
relação ao coronavírus bovino (BCoV), este é reconhecido como causa de diarreia de 
bezerro neonatal grave (NCD), infecções do trato respiratório em bezerros e disenteria 
de inverno em bovinos adultos (CASTELLS et al., 2019). Deste modo, a maioria dos 
estudos mostra que o BCoV pode estar envolvido em uma média de 10 a 30% dos casos 
de diarreia neonatal (ALFIERI et al., 2018).

Sobre o coronavírus equino (ECoV), este é um Betacoronavirus que tem sido 
associado à doença em animais individuais e grupos de cavalos, e nos últimos sete anos 
têm sido cada vez mais relatado como causa de surtos de doenças, principalmente em 
cavalos adultos nos EUA e Japão. Os sinais clínicos mais frequentes relatados em cavalos 
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adultos são anorexia, letargia e febre, podendo ter diarréia e sinais leves de cólica, mas 
com uma frequência menor  (BRYAN et al., 2019). As complicações mais agravantes 
associadas à infecção incluem septicemia e encefalopatia associada à hiperamonemia, 
entretanto essas alterações são raras e a grande parte dos cavalos se recupera com 
suporte e cuidados adequados (BRYAN et al., 2019).

Em relação ao acometimento de aves pelo coronavírus aviários com potencial 
zoonótico ainda não tenham sido relatados, diversas espécies domésticas e selvagens 
são capazes de transportar o CoVs. Isso ocasiona danos importantes na economia 
das empresas avícolas devido, principalmente, ao vírus da bronquite infecciosa por 
Gammacoronavírus (IBV). Esse agente acomete os sistemas gastrointestinal, reprodutivo, 
urinário e respiratório e o que pode ocasionar uma taxa de 30% e uma diminuição 
acentuada da produção de ovos (BARBOSA, 2019).

3.4 Diagnóstico

O diagnóstico de coronavírus em animais domésticos apresenta algumas 
complicações em virtude da variabilidade das manifestações clínicas e do tempo de 
incubação, mas, em muitos casos, pode ser feito através da avaliação do histórico, 
achados clínicos, resultados laboratoriais, título de anticorpos e exclusão de doenças 
semelhantes (NORSWORTHY, 2006). Diversas alterações laboratoriais são encontradas 
no animal acometido, no entanto nenhuma alteração é patognomônica da doença. 

A sorologia deve ser usada como auxílio diagnóstico e como uma triagem, uma 
vez que detecta anticorpos coronavirais. Os ensaios de neutralização, como o teste de 
neutralização para redução de placa ou o teste de neutralização para microplacas, são 
realizados usando linhas celulares suscetíveis e MERS-CoV vivo. Esses ensaios de 
neutralização são considerados o padrão-ouro para detectar e medir as respostas séricas 
de anticorpos ao MERS-CoV por serem altamente específicos e sensíveis (FUKUSHI,2018).

Segundo Castells et al. (2019) em um estudo do coronavírus bovino no Uruguai 
foram utilizados métodos diagnósticos como  a extração de RNA e transcrição reversa, 
o ensaio de reação em cadeia da polimerase para coronavírus bovino e a purificação e 
sequenciação de produtos de PCR. Outro estudo realizado  por El-Duah et al. (2019) foi 
possível usar como método de diagnóstico os testes de ELISA e de Imunoflorescência 
recombinante (rIFA). Nesse estudo, para determinar os padrões de reatividade no 
primeiro teste para animais e as amostras mais reativas de ovinos, caprinos e suínos, 
essas espécies foram submetidas a triagem com o ELISA desenvolvido. 

O teste qPCR das fezes é um método de diagnóstico sensível para confirmar a 
infecção por ECoV. Foi demonstrado que os cavalos clinicamente afetados perdem o 
vírus nas fezes por até 11 dias e o ECoV também foi detectado nas fezes de um pequeno 
número de cavalos adultos saudáveis nas instalações onde ocorreram surtos de doenças. 
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Um estudo determinou uma precisão de 90% entre o estado clínico e a detecção por PCR 
da infecção por ECoV em surtos de doenças (BRYAN, 2019). O tecido intestinal delgado 
também pode ser testado quanto à presença de ECoV por imunoquímica e teste direto de 
anticorpos fluorescentes usando reagentes BCoV (PUSTERLA, 2018).

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

É imprescindível uma ampla divulgação quanto a ocorrência do Coronavírus 
em animais domésticos em regiões endêmicas, evidenciando informações sobre as 
características específicas do vírus em cada espécie animal. Além disso, um conjunto 
de condutas educativas deve ser implantado nas comunidades afetadas, com o 
intuito de diminuir os riscos de infecção e as taxas de morbidade e mortalidade desta 
enfermidade. Nesse contexto, a importância dos coronavírus como vírus zoonóticos 
emergentes tornou-se evidente, principalmente por diferentes gêneros poderem infectar 
diversas espécies hospedeiras, incluindo principalmente mamíferos e aves. Assim, os 
índices de transmissibilidade são bastante variáveis, apresentando, desta forma, padrões 
epidemiológicos diversos que mudam de acordo com a espécie acometida.
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